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IVª ED. Liderar no desporto 

 

Em 2019, Portimão será distinguida como Cidade Europeia do Desporto 

em Portugal e enquadrado com a celebração, surgirá uma plano de formação 

direcionado para os agentes desportivos, rico e diversificado, gizando uma 

proposta estruturante no que concerne à Formação e Desenvolvimento Humano 

em contexto desportivo numa perspetiva profissionalizante. 

Serão várias as entidades envolvidas e os especialistas que marcarão 

presença e contribuirão para enriquecer o quadro de atividades desportivas com 

uma oferta estratégica e significativa no âmbito da formação. No que se refere a 

grandes formatos, serão aproximadamente vinte os eventos estipulados e 

agendados para além de várias atividades formativas complementares. 

Nesse âmbito, tenho o prazer de anunciar a 4ª edição de “Liderar no 

Desporto”, um evento formativo pioneiro em Portugal na abordagem científica 

ao domínio da Liderança em contexto desportivo. Congregando o contributo de 

especialistas em comportamento humano que se dedicam a estudar, 

compreender e atuar sobre este domínio de forma estruturada e sistematizada, 

com casos práticos de sucesso que complementam o processo de forma 

altamente construtiva e relevante em termos teórico-práticos. 
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Como qualquer tema de grande relevo para a atuação profissional em 

termos humanos e organizacionais, a exploração empírica de forma pouco 

clarividente e assente em pressupostos nebulosos e confusos, tende a 

condicionar o melhor entendimento e desenvolvimento de verdadeira 

aprendizagem para o paradigma desportivo no seu geral. 

O aproveitamento mediático do tema, tem estado assente numa 

perspetiva arcaica e obsoleta dos “grandes homens” (visando e/ou capitalizando 

ganhos mediáticos relativamente ao tema), algo há muito descontinuado para 

quem se dedica a estudar cientificamente aprendizagens que possam ser 

replicáveis por outros, aprendidos e desenvolvidos em contraciclo com a 

ostentação de egos que, muitas vezes, alcançam sucessos relativos assentes num 

conjunto de premissas circunstanciais, que alavancariam outros demais. 

Nesse sentido, importa que aquele que aspira ao seu autodesenvolvimento 

adquira, hoje mais do que nunca, a capacidade de filtrar o que a sociedade de 

consumo concretiza como “oferta” de qualidade diferenciada e saiba traçar o seu 

percurso, num contexto atual repleto de muitas sombras e escassez de verdadeira 

qualidade na formação, desenvolvimento e conhecimento, onde a imagem fácil e 

redutoramente se sobrepõe ao conteúdo. 
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